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	SINOPSE

	O Medo não é o Fim

	É o Motor

	 

	 

	 

	 

	 

	O que acontecerá quando a Morte Física deixar de ser universal, mas o Tédio Existencial se tornar a nova praga da humanidade?

	 

	Na Arcologia dos Primogênitos, a elite comprou a Longevidade Radical, condenando-se à Estagnação Social e à maldição do infinito. Em meio a essa apatia tecnológica, Kael, um Guardião movido pela Paixão indomável, trava uma guerra contra o Império de Ferro e o Doutor Malakor para realizar a Reversão de sua amada, Maya. A luta não é por um milagre, mas pela liberdade conquistada através da mais pura Perícia Humana.

	 

	Você está preso à Fuga Tecnológica ou à Ilusão Teomaníaca que nega o valor do seu tempo finito? Este livro redefine o sentido da vida, prova que a verdadeira Vida Eterna só é alcançada quando aceitamos lucidamente a finitude.

	 

	Descubra o dilema que a própria Morte não consegue resolver. Acompanhe a jornada de Revolta de Kael, que demonstra que a ciência, movida pelo amor, é a maior manifestação da capacidade humana. O autor é uma autoridade incontestável em filosofia existencial e ficção científica religiosa.

	 

	Não espere que a Nova Foice do tempo (o tédio) te alcance. Leia hoje mesmo o seu e descubra a urgência de viver com intensidade antes que esta rara oportunidade se esvaia!

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	APRESENTAÇÃO OFICIAL

	Uma Odisseia de Paixão

	A Ciência e o Sentido da Finitude

	 

	 

	 

	 

	 

	Caros leitores e amantes da grande ficção que desafia a alma.

	 

	É com profunda satisfação que apresentamos “Deus conversa com a Morte: – Por que todos morrem e nós não?”, o romance épico que transcende as fronteiras da Ficção Científica e da Teologia, estabelecendo-se como uma meditação urgente sobre o valor do tempo e a essência da liberdade.

	 

	Carlos Araujo Carujo nos transporta para um futuro distópico, onde a Morte Física foi, para a elite, banida. 

	 

	No alto, na Arcologia dos Primogênitos, os Imortais vivem a Longevidade Radical, mas condenados à Estagnação Social e ao tédio existencial — a temida maldição do infinito. 

	 

	Abaixo, a vasta maioria dos Mortais é governada pelo Império de Ferro, que usa a Ordem Biológica (a inevitabilidade da decadência) para impor um regime de opressão e Medo da Aniquilação.

	 

	A narrativa centra-se em Kael, um Guardião e cientista, cuja Paixão por Maya o impulsiona a uma Revolta quixotesca. 

	 

	Após a queda de Maya pela lança do Império, Kael trava uma guerra não apenas pela vida dela, mas pelo direito à Reversão das Consequências do Pecado que causou a separação. Ele se recusa à Fuga Tecnológica e à Ilusão Teomaníaca, buscando a salvação não no milagre fácil, mas na Perícia Humana/Científica movida pelo amor.

	 

	O Coração da Obra é o Diálogo Cósmico e a Crise Ética.

	 

	O que torna este romance verdadeiramente singular é o seu pano de fundo metafísico: o constante diálogo entre Deus (a Fonte da Vida Eterna e da liberdade de escolha) e a Morte (a entidade do Vazio e da condição de possibilidade para a forma). 

	 

	A Morte afirma que o Fato Universal da decadência anula a promessa de Deus. Deus responde que a verdadeira vitória é sobre a Morte Espiritual (o Pecado) e que a luta de Kael, marcada pela finitude e pela urgência, é a prova de que a Paixão humana é a manifestação mais intensa do Seu desígnio.

	 

	Ao longo da jornada de Kael, confrontamos dilemas brutais;

	 

	A Divisão em Castas Biológicas e a Ética da Distribuição. O monopólio da imortalidade é um fardo necessário ou a maior injustiça?

	 

	O Mérito Humano da salvação é graça ou é conquistada pela perícia e pela Revolta contra o Absurdo?

	 

	O Medo como Motor de Significado. Como Kael descobre, a Morte Física não é o fim, mas a matéria-prima que define o valor e a intensidade de cada instante.

	 

	“Deus conversa com a Morte” é, em essência, a resposta ao niilismo moderno. Não é um livro sobre como evitar a morte, mas sobre como viver com propósito e liberdade na consciência lúcida de um limite. 

	 

	É um épico de ação e alta filosofia que culmina em um Epílogo enigmático: a vitória de Kael e Maya inaugura a Guerra Contra o Tédio, forçando a humanidade a encarar a nova foice feita de tempo.

	 

	Sobre o Autor: Carlos Araujo Carujo.

	 

	Carlos Araujo Carujo é um escritor, filósofo e pesquisador conhecido por sua habilidade em fundir conceitos complexos de metafísica, teologia e ciência dura em narrativas de tirar o fôlego. 

	 

	Nascido no Brasil, Carujo possui uma formação acadêmica diversificada. Sua experiência em várias as áreas – a reflexão sobre o Absoluto e a análise da matéria – confere à sua escrita uma profundidade rara e uma autoridade incontestável nos temas abordados. 

	 

	Carujo utiliza o gênero da ficção científica religiosa para confrontar os leitores com as crises existenciais do nosso tempo. 

	 

	“Deus conversa com a Morte” é amplamente aclamado como sua obra-prima, solidificando sua posição como um dos grandes arquitetos da ficção especulativa contemporânea.

	 

	Prepare-se para uma leitura que não apenas o emocionará, mas que mudará para sempre a forma como você percebe seu tempo e sua liberdade.

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	A Grande Inversão

	 

	 

	 

	 

	 

	Este livro o levará a um mundo que respondeu à pergunta mais antiga da humanidade de forma trágica: “Por que todos morrem e nós não?”. A resposta, como se revelou, não trouxe a salvação, mas a Grande Inversão de valores.

	 

	A Terra do futuro é um planeta de castas biológicas. No alto, nos céus blindados da Arcologia dos Primogênitos, a elite vive a Longevidade Radical, tendo vencido a Morte Física apenas para se afundar na Estagnação Social e na maldição do infinito. 

	 

	Eles se tornaram Sísifos Imortais, condenados à repetição apática e ao tédio existencial. Abaixo, a vasta maioria de Mortais vive sob o jugo tirânico do Império de Ferro, uma organização que usa a Ordem Biológica (a inevitabilidade da decadência) para justificar a opressão e o Medo da Aniquilação como ferramenta de controle.

	 

	No coração deste mundo falido, encontramos Kael, um cientista e Guardião, cuja vida é definida pela Paixão por Maya. Quando ela é atingida pela lança de energia do Império, a Morte Física torna-se um fato universal e implacável.

	 

	A fuga desesperada de Kael não é motivada por um milagre prometido, mas por um ato de Revolta movido pela Perícia Humana/Científica. Ele se recusa a aceitar que o amor seja apenas “neuroquímica”. A sua missão é levar a gema Âncora de Essência, contendo a essência de Maya, ao Santuário. Sua luta é a prova de que a liberdade é a escolha de lutar por algo finito, e portanto, significativo. Ele não busca o adiamento infinito, mas a Reversão das Consequências do Pecado que causou a separação.

	 

	Acima do campo de batalha, em um plano de pura Ausência, o Criador e a Morte travam um diálogo que define toda a Existência.

	 

	A Morte argumenta que a Morte Física universal é a prova da irrelevância de Deus no mundo concreto. Ela vê a luta de Kael como uma tolice movida pelo Medo da Aniquilação — o domínio supremo da Morte. 

	 

	Deus contrapõe: a Morte Física é inevitável e necessária, mas a verdadeira derrota é a Morte Espiritual (a separação da Fonte, o Pecado). 

	 

	Kael, ao rejeitar a Fuga Tecnológica e a Ilusão Teomaníaca (a negação da morte) e ao usar sua capacidade humana por amor, prova que a Vida Eterna é a intensidade do amor sob a finitude.

	 

	Ao longo desta jornada, você explorará a linha tênue entre a liberdade e o Absurdo. Verá como a Longevidade Radical levou à Acumulação de Poder e à Divisão em Castas Biológicas. 

	 

	O dilema ético de Kael é o dilema da própria humanidade: a vitória sobre a morte deveria ser um direito fundamental, ou o seu monopólio é um fardo necessário para evitar o colapso do propósito?

	 

	E quando a Reversão finalmente acontecer, você enfrentará a pergunta que a Morte usará como sua nova foice: se a Morte Espiritual foi vencida, quem nos salvará da Guerra Contra o Tédio?

	 

	Este livro não oferece respostas fáceis, mas oferece a Revolta de Kael, a Paixão de Maya e a certeza de que o Medo da Aniquilação, quando aceito com lucidez, é a matéria-prima de todo o sentido. 

	 

	Você está pronto para enfrentar a pergunta que define o seu valor?

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	PRÓLOGO

	O Vazio e a Escolha

	 

	 

	 

	 

	 

	O Santuário de Aethel ardia. Não com a chama limpa da purificação, mas com o fogo sujo e mecânico da conquista. 

	 

	Kael cambaleou, o pulmão protestando contra a fumaça tóxica que subia da praça central. A chuva fina, ácida e vermelha, mal conseguia lavar o sangue das armaduras dos Sentinelas Imperiais.

	 

	Ele estava lutando contra a própria entropia.

	 

	Ao seu lado, um Comandante do Império de Ferro, uma figura colossal blindada com titânio, bloqueou sua fuga, o canhão de pulso apontado para o seu peito.

	 

	— A vida tem regras, Guardião — a voz do Comandante era um metal frio e amplificado. 

	 

	— A vossa liberdade é uma falácia. A Ordem Biológica é a única lei. Vossa fêmea falhou. Seu corpo é carne. A carne perece.

	 

	Kael não respondeu com palavras, respondeu com aço. Sua espada, banhada em um campo energético azul, cortou a junção do ombro da armadura. O Comandante recuou com um guincho metálico, mas o golpe não foi fatal.

	 

	— Ela está... no limite da Morte Física — Kael ofegou, a dor em seu flanco um lembrete cruel de sua própria finitude. 

	 

	Ele sentiu a gema Âncora de Essência no bolso, fria e pesada. O único caminho para a Reversão era o Santuário, mas ele estava a metros de distância e o Império era uma muralha de aço.

	 

	— Vós negais o Absoluto e vos agarrais à Perícia Humana — o Comandante avançou, ignorando o ferimento. 

	 

	— Vossa ciência é uma Fuga Tecnológica que apenas adia o inevitável! Deixai o corpo dela. Deixai-a ir ao Vazio, onde a Morte é a Paz.

	 

	No Plano da Ausência, que era o domínio da Morte, a Luz de Deus pulsava com uma intensidade dolorosa.

	 

	A Morte, elegante e feita de Vazio, riu com escárnio, observando o Comandante.

	 

	— Vês, Criador? O teu próprio sacerdote da Ordem Biológica usa a minha verdade para justificar a sua tirania. Ele compreende que o Medo da Aniquilação é o que move Kael. E ele usa esse medo para quebrá-lo.

	 

	— O Comandante usa o teu domínio, Morte, para promover a Inversão de Valores — disse Deus. 

	 

	— Ele chama a opressão de “ordem” e a Morte Física de “paz”. Mas Kael está ali por Amor. E o Amor é a única liberdade que transcende a tua foice.

	 

	— E qual é o seu plano, Criador? — A Morte questionou, a voz como um lamento cósmico. 

	 

	— O corpo de Maya está falido. A gema dele é apenas um recipiente frágil. A tua promessa de Vida Eterna é uma não-observável. Kael é um cientista! Ele rejeitará o Casuísmo Teológico e aceitará o Fato Universal da decadência.

	 

	Deus olhou para o corpo de Kael, que cambaleava novamente.

	 

	— Ele é a minha prova, Morte. Ele sabe que a Morte Física é inevitável e necessária. Mas se ele usar sua Perícia Humana/Científica para lutar pela essência dela, ele provará que a Morte Espiritual – a separação de Mim, que é o verdadeiro Pecado – pode ser vencida. Ele não busca o adiamento, ele busca a Reversão das Consequências.

	 

	Kael estava no chão. A armadura do Comandante pairava sobre ele, a sombra da morte física.

	 

	— O Santuário é inútil — o Comandante proclamou. 

	 

	— O Doutor Malakor provou: a vida é apenas neuroquímica. Seu amor é um instinto. Não há alma. Por que Deus salva da Morte se a morte física é universal?

	 

	A pergunta atingiu Kael como um raio, mas não o destruiu. Em vez disso, gerou um clarão de Revolta e Paixão em sua mente. Ele viu Maya, não o corpo inerte, mas a essência ardente que ele havia absorvido na gema.

	 

	Ele agarrou a gema. Era o único bem que ele possuía que o Império não podia tomar.

	 

	— Não é Deus quem me salva, Comandante! — Kael gritou, a voz rouca, mas ardente.

	 

	 — Sou eu! É a minha liberdade de escolher a luta! A minha Perícia Humana em desafio à sua ordem biológica!

	 

	Ele ativou a gema. Uma luz azulada e fria emanou do cristal, um pulso de energia que sobrecarregou o rastreador de proximidade do Comandante. O gigante de ferro cambaleou, o sistema de mira falhando.

	 

	Kael se levantou, cambaleando, mas indomável. Ele não havia vencido o Comandante; havia apenas comprado um segundo. Mas um segundo de liberdade valia a eternidade.

	 

	Ele viu a brecha, a única rota para o Santuário, e correu, a gema e o corpo inerte de Maya em seus braços, deixando para trás a carne e o ferro. O Comandante gritou ordens na escuridão, mas Kael era apenas uma sombra movida
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